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Sócio desde 1943 (Escolar), praticante de Voleibol e Ténis de Mesa nos anos 40, o Dr. Grilo Ferraz foi Vice-

Presidente da Direcção em 1952, assumindo a presidência por desistência do titular do cargo. 

No ano seguinte ocupou o lugar de Vogal, e em 1954 foi eleito Presidente, à época o mais jovem de sempre. 

Dirigente de raras qualidades e iniciativa, não chegou no entanto a completar o mandato, por ter ido exercer a 

actividade profissional para Miranda do Douro, na construção das barragens do rio Douro, uma vez que além de 

licenciado em Matemáticas era também Engenheiro Geógrafo. 

Posteriormente fixou-se em Lisboa, onde exerceu as funções de quadro superior da EDP, nunca deixando no 

entanto de ter residência na Figueira da Foz, na R. Eng.º Silva, no prédio entre o Mercado e o Conservatório, onde 

aliás reside um dos seus filhos, Luís Filipe Ferraz, também ex-dirigente do clube. 

Nunca se afastou do Ginásio, seguindo sempre com o maior interesse a vida do clube, e até colaborando 

activamente quando se proporcionava ocasião. 

Assim foi em 1967, na organização da Eliminatória de Miranda do Douro do Torneio Nacional de Natação 

Primeira Braçada, e mais recentemente como membro do Conselho Geral (1994-99) e da Tertúlia Bento Pessoa, 

em cujos convívios chegou a participar. 

Constituiu portanto um acto de elementar justiça a sua eleição como Sócio Honorário, em 2001. 

Ainda dois aspectos importantes do percurso de vida do Dr. Grilo Ferraz: 

Um no âmbito do Ginásio, pois foi a sua Direcção que trouxe ao nosso seio, como técnico de Natação, o depois 

grande dirigente Edmundo Barrué, com o qual relançou a modalidade, à data praticamente inactiva. 

Outro da esfera política, porque foi impedido pela Ditadura de exercer a profissão de professor na sua própria 

terra, o que o obrigou a afastar-se da Figueira. 

À data do seu falecimento, em Março de 2009, era o sócio efectivo nº 2. 

 



 

Uma equipa de voleibol dos anos 40, sendo o 

Dr. Grilo Ferraz o primeiro a contar da direita, de pé 

(in Número único do 50º aniversário – 1945) 

 

Elaborado em Março de 2009, com base em apontamentos de Elísio Godinho, que foi seu colega de Direcção e 

1952, como Secretário. 

 

 

 
 


